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APRESENTAÇÃO

Prezados leitores, 
Apresentamos a vocês o volume 4 da obra “Processos de Organicidade e Integração 

da Educação Brasileira”, no intuito de promover uma reflexão sobre a integração 
educacional no contexto social, considerando a educação como uma das molas 
propulsoras que movem o homem e a própria sociedade. Uma obra organizada em 16 
capítulos que perpassam pelos mais variados temas e perspectivas. Entre eles podemos 
citar: Estilos de aprendizagem: um olhar para a sua importância no processo de ensino; 
Elaboração, desenvolvimento e validação do produto didático “física de partículas na 
escola: um jogo educacional”; Educação e neoliberalismo: reflexões a partir da teoria da 
síndrome comportamentalista de Alberto Guerreiro Ramos; Educação de surdos numa 
perspectiva inclusiva: uma análise a partir das políticas públicas; Educação ambiental na 
infância: relatos docentes; Destilaria: uma proposta de jogo inovador para o ensino de 
tópicos iniciais de química orgânica; Desigualdades educacionais e políticas de ações 
afirmativas na gestão universitária;  Desenvolvimento pedagógico de crianças negras que 
aguardam adoção;  Deficiência visual em idosos: o papel da convivência social;  Cultura 
e pertencimento na banda escolar: um estudo de caso; Conversando sobre o mosquito 
da dengue com os alunos do quarto ano da escola municipal professora Armida Frare 
Gracia, Ponta Grossa, PR; Contribuições da autoavaliação institucional nos processos 
autoavaliativos de cursos: relato de experiência na Universidade Federal do Pampa; 
Comunidade política: o esperançar na perpetuação de todo tipo de vida;  Avaliação 
da relação entre o nível de estresse e o desempenho acadêmico nas provas práticas; 
Avaliação da qualidade dos serviços educacionais em uma instituição pública de ensino 
superior;  Avaliação da disciplina de lógica programável em sua primeira oferta no curso 
de engenharia da computação nas modalidades EAD e presencial. Toda essa diversidade 
de temas, denota a amplitude e abrangência dos processos de organização e integração 
da educação, confirmando, que são muitos os desafios nesse campo de investigação. 

Desejamos a todos vocês uma boa leitura e boas reflexões.

Dr. Marcelo Máximo Purificação
Dra. Filomena Teixeira

 Me.  Guilherme Sousa Borges  
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PARA O ENSINO DE TÓPICOS INICIAIS DE QUÍMICA 
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RESUMO: A Química Orgânica apresenta 
grande complexidade em seu conteúdo, 
especialmente os tópicos iniciais, sendo 
fundamental seu aprendizado para melhor 
entendimento de seus conceitos avançados. 
A nomenclatura sistemática desenvolvida 
pela União Internacional de Química Pura e 
Aplicada (IUPAC) constitui-se como um pilar 
para a compreensão dos demais conceitos, 
entretanto, apresenta um número considerável 
de informações, configurando-se como um 
desafio para os estudantes. Dessa maneira, 

é de notável relevância a busca por novas 
ferramentas e metodologias de ensino que 
busquem facilitar a aprendizagem da Química, 
dentre elas, encontram-se os jogos didáticos. 
Assim, este trabalho apresenta um material 
didático no formato de um jogo de tabuleiro 
duplo (horizontal e vertical) tridimensional 
representando um sistema completo de 
destilação fracionada, onde a interação entre os 
tabuleiros se dá através de um jogo de cartas 
com conteúdos relacionados aos tópicos iniciais 
de Química Orgânica, como nomenclatura, 
isomeria, identificação de funções orgânicas e 
aparelhagens básicas de laboratório.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino de Química. 
Ensino de Química Orgânica. Jogos no Ensino 
de Química. Nomenclatura IUPAC.

DESTILARIA: AN INNOVATIVE GAME 

PROPOSAL FOR TEACHING INITIAL 

ORGANIC CHEMISTRY TOPICS

ABSTRACT: Organic Chemistry presents an 
expressive complexity in its content, especially 
in the initial topics, being essential its learning 
for a better understanding of its advanced 
concepts. The systematic nomenclature 
developed by the International Union of Pure 
and Applied Chemistry (IUPAC) constitutes 

http://lattes.cnpq.br/2468401344796606
http://lattes.cnpq.br/006002361502839
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a pillar for understanding other concepts, however, it presents a considerable amount of 
information, representing a challenge for students. In this way, the search for new teaching 
tools and methodologies that seek to facilitate the learning of Chemistry is of remarkable 
relevance, among them, are the didactic games. Thus, this work presents didactic material in 
the form of a three-dimensional double (horizontal and vertical) board game representing a 
complete fractional distillation system, where the interaction between the boards takes place 
through a card game with content related to the initial topics of Organic Chemistry, such as 
nomenclature, isomerism, identification of organic functions and basic laboratory equipment.
KEYWORDS: Chemistry Teaching. Teaching Organic Chemistry. Chemistry Teaching Games. 
IUPAC nomenclature.

1 | 	INTRODUÇÃO

O estudo da Química Orgânica, a qual envolve os compostos de carbono, tem 
elevada importância para o desenvolvimento da sociedade, estando relacionada com 
diversos ramos da ciência, permitindo o desenvolvimento de substâncias e materiais que 
encontram aplicações em setores como, engenharia, biotecnologia, indústria alimentícia 
e farmacêutica, além de contribuir para o entendimento do mundo que nos cerca. As 
estruturas orgânicas estão inseridas em complexos mecanismos que dão suporte a 
vida como conhecemos, seja na constituição dos seres ou em fatores que promovem 
sua manutenção, tais como alimentação, medicamentos e vestuário (FERREIRA; DEL 
PINO, 2009). Apesar de sua relevância, o ensino da Química Orgânica apresenta elevado 
desafio para os alunos, requerendo do estudante abstração e raciocínio espacial, devido 
à variedade de arranjos estruturais e ligações entre átomos que compõem os diferentes 
tipos de moléculas, porém, esta barreira não se limita apenas ao ensino de base. Tópicos 
básicos de Química Orgânica abordados no Ensino Médio exibem estreita relação com a 
ementa de cursos introdutórios presentes na universidade (O’ DWYER; CHILDS, 2017), 
perpetuando os obstáculos enfrentados pelos estudantes ao ingressar no ensino superior. 
Além disso, a existência de um complexo sistema de nomenclatura dos compostos 
orgânicos agrava ainda mais as dificuldades na aprendizagem (SILVA JÚNIOR; BIZERRA, 
2015). 

A nomenclatura sistemática recomendada pela IUPAC visa a identificação das 
inúmeras espécies químicas através do uso de palavras, por meio de um complexo sistema 
de regras que permite atribuir nomes distintos a cada composto existente (RODRIGUES, 
2001). O domínio das regras gerais desse sistema permite a compreensão de diversos 
conceitos em uma disciplina de Química Orgânica (funções orgânicas, isomeria, 
mecanismos de reação dentre outros), tornando-o fundamental para o progresso no 
aprendizado do aluno (FERREIRA, DEL PINO, 2009). A fim de contornar as dificuldades 
apresentadas, atualmente alguns pesquisadores empregam como metodologia os jogos 
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didáticos, encontrando-se exemplos de relativo sucesso na literatura.

1.1	Jogos no ensino de química 

	 A utilização de jogos no ensino se caracteriza como uma estratégia eficaz na tarefa 
de promover o estímulo de alunos indiferentes ao conteúdo. Segundo Soares (2016): “[...] 
a alternativa, desde que bem planejada, teorizada e aplicada, funciona adequadamente, 
tanto para ensinar um conceito quanto para ser utilizado como fixador do conteúdo em 
uma atividade de avaliação do conteúdo ministrado”. Seu uso instiga o desenvolvimento de 
novas habilidades, promove a interação da turma e fomenta discussões acerca do assunto 
abordado (OLIVEIRA; SILVA; FERREIRA, 2010). Nos últimos anos se tem observado um 
aumento na utilização de jogos no Ensino de Química, no entanto, das produções nacionais, 
aproximadamente 60% dos trabalhos tratam de relatos de experiência, sendo em sua 
maioria, adaptações de jogos já existentes (GARCEZ; SOARES, 2017), o que evidencia 
a carência de criação de materiais inovadores neste campo de pesquisa. A concepção de 
novos jogos pelo professor possibilita a elaboração de um material adequado ao público 
alvo, permitindo direcionar o conteúdo abordado no jogo às necessidades individuais dos 
alunos, entretanto, a fim de verificar a eficácia do material elaborado, é necessária uma 
fase de teste do material antes da aplicação em sala de aula (SOUZA, 2014). 

Assim, o objetivo deste trabalho é apresentar um material didático inovador 
desenvolvido como parte do Trabalho de Conclusão de Curso de graduação em Licenciatura 
em Química, do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio de Janeiro, 
campus Duque de Caxias (IFRJ/CDUC).

2 | 	METODOLOGIA

O material didático produzido foi concebido de forma a permitir sua adequação aos 
diferentes níveis e modalidades de ensino (médio, médio-técnico e graduação), auxiliando 
professores e estudantes na tarefa de consolidação de conceitos básicos de Química 
Orgânica. Para isso foi projetado um jogo de tabuleiro tridimensional constituído de duas 
diferentes seções conectadas entre si, denominadas tabuleiro vertical e tabuleiro base. 
O tabuleiro vertical foi projetado de forma a simular um sistema completo de destilação 
fracionada, constituído de todos os componentes presentes nesse tipo de aparelhagem: 
balão, coluna de fracionamento, cabeça de destilação, termômetro, condensador e unha. 
Essa estrutura é sustentada pelo tabuleiro base horizontal (Figura 1). A fim de conferir 
resistência e durabilidade ao material didático criado, foram selecionadas matérias-primas 
que minimizassem o desgaste natural das peças decorrente do uso frequente. Para tanto, 
o conjunto foi produzido quase inteiramente em madeira MDF (tabuleiro base, estrutura 
do tabuleiro vertical, garra, base do suporte universal e o termômetro), sendo as demais 
peças constituídas de diferentes materiais, sendo massa de porcelana fria para os peões 
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de jogo, metais diversos, empregados na confecção das placas frontais presentes no 
tabuleiro vertical e no uso de dobradiças, fecho, mola, parafusos e porcas, além da haste 
superior do suporte universal sendo confeccionada em alumínio. 

Figura 1. Estrutura completa do tabuleiro. 
Fonte: elaborado pelo autor.

Os componentes do tabuleiro vertical são montados de forma modular, reproduzindo 
inclusive os encaixes existentes na aparelhagem utilizada em laboratório (Figura 2).

. 

Figura 2. Esquematização de montagem do tabuleiro vertical. 
Fonte: elaborado pelo autor.
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Na parte frontal do tabuleiro vertical (Figura 3) estão localizadas as casas por onde 
os peões-molécula percorrem o caminho do jogo iniciado no balão, indo até a última 
casa do tabuleiro localizada na unha do sistema. As casas do tabuleiro (Figura 2b) foram 
construídas em placas de ferro permitindo a fixação dos peões-molécula através de imãs 
presentes no corpo dos peões (Figura 4), possibilitando o posicionamento e movimentação 
das peças durante o jogo (Figura 2c), além de receberam acabamento em tinta para 
demarcação das casas do tabuleiro.

Figura 3. Vista frontal do tabuleiro vertical. (a) Estrutura do tabuleiro. (b) Casas do tabuleiro. (c) 
Esquema de fixação de um peão-molécula de água através de um imã. 

Fonte: elaborado pelo autor. 

Figura 4. Bases dos peões-molécula com a presença de imãs. 
Fonte: Elaborado pelo autor.

	 Os elementos do tabuleiro construídos em madeira receberam acabamento em 
verniz. Esse cuidado se estendeu às peças em porcelana fria e a placa de ferro presente 
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no tabuleiro vertical. As casas localizadas no tabuleiro base tiveram seu layout elaborado 
em software de desenho vetorial e impressos em papel adesivo. Todas as peças que 
compõe o jogo são acomodadas dentro do tabuleiro base, sendo este uma caixa dobrável 
com fecho e as peças são fixadas em seu interior através de um sistema de encaixes que 
impedem o deslocamento e choque entre as peças durante o transporte. O desenvolvimento 
do material buscou a incorporação de características que o tornassem além de didático, 
também intuitivo, a fim de despertar o interesse e a curiosidade dos alunos, para tanto 
a criação do design da estrutura e peças do tabuleiro (Figura 5), priorizou a seleção de 
cores e formatos que permitissem tornar a composição do projeto a mais harmoniosa 
possível.

2.1	Dinâmica de jogo

A interação entre os dois tabuleiros se dá através de um jogo de cartas contendo 
perguntas e atividades a serem realizadas pelos jogadores. A utilização das cartas ocorre 
a partir do movimento dos peões de jogo pelo tabuleiro base. A posição do peão após seu 
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deslocamento permite aos jogadores a utilização de cartas de cor e tipo correspondente a 
casa onde o peão estiver localizado. A dinâmica envolvendo o acerto ou erro nas respostas 
dadas pelos jogadores, atrelada às variações de temperatura no termômetro que ocorrem 
a cada nova rodada de jogo, promove a movimentação dos peões de moléculas (acetona 
e água) fixados no tabuleiro vertical, realizando a “destilação”. O termômetro tem papel 
fundamental no movimento dos peões, uma vez que o avanço ou recuo estão diretamente 
relacionados aos pontos de ebulição da acetona (56 °C) e da água (100 °C).

	 O conteúdo desenvolvido para as cartas foi elaborado de modo a permitir que os 
alunos, além da nomenclatura de compostos orgânicos, exercitem também tópicos iniciais 
da Química Orgânica. Questões sobre funções orgânicas e isomeria e o reconhecimento 
de aparelhagens básicas de laboratório também são contemplados pelo jogo. O baralho 
é composto por quatro diferentes tipos de cartas cujas funções no jogo estão descritas no 
Quadro 1.

Tipo Cor Função

Carta de ação

Amarelo
Cartas contendo perguntas sobre 

aparelhagem de laboratório, funções 
orgânicas e isomeria.

Azul
Cartas contendo nomenclatura de 

moléculas que devem ter a estrutura 
desenhada.

Vermelho Cartas contendo estruturas de 
moléculas que devem ser nomeadas.

Carta de invocação Multicores Cartas especiais que permitem solicitar 
a ajuda do professor.

Carta de sorte Verde Cartas que concedem benefícios 
durante o jogo.

Cartas de temperatura Preto Cartas que alteram a temperatura do 
termômetro.

Quadro 1. Descrição dos tipos de cartas.

De forma a abranger diferentes níveis de ensino, as cartas de ação são divididas 
em três níveis de dificuldade: fácil, médio e difícil. A inclusão desta mecânica permite ao 
professor gerir cada grupo de cartas individualmente, ajustando a dificuldade do jogo 
pela adição ou retirada de cartas do baralho, adequando o material as necessidades da 
turma trabalhada. Em caso de acerto ou erro na execução da tarefa proposta pela carta 
utilizada pelo jogador, os movimentos dos peões de moléculas se dão conforme as regras 
de movimento descritas no Quadro 2.
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Faixa de 
temperatura do Condição

Nível de dificuldade da carta utilizada

Fácil Médio Difícil

0 °C a 40 °C

Acerto Nenhum 
movimento

Nenhum 
movimento

Nenhum 
movimento

Erro Acetona e água 
recuam 1 casa

Acetona e água 
recuam 2 casas

Acetona e água 
recuam 3 casas

Falta de cartas Acetona e água recuam 2 casas

60 °C a 80 °C

Acerto Acetona avança 2 
casas

Acetona avança 4 
casas

Acetona avança
6 casas

Erro Água recua 1 casa Água recua 2 
casas

Água recua 3 
casas

Falta de cartas Água recua 2 casas

100 °C a 120 °C

Acerto Acetona e água 
avançam 2 casas

Acetona e água 
avançam 4 casas

Acetona e água 
avançam 6 casas

Erro Nenhum 
movimento

Nenhum 
movimento

Nenhum 
movimento

Falta de cartas Nenhum movimento

Quadro 2: Descrição das regras de movimento.

2.2	Regras do jogo

A ordem de jogada dos grupos é estabelecida através da rolagem do dado, pelo 
professor, e em seguida as cartas do jogo são embaralhadas e dispostas em dois montes 
de cartas (cartas de jogo e de temperatura) e a cada grupo é distribuído um conjunto de 
sete cartas, sendo este o máximo de cartas permitido ao jogador ao final da sua jogada. A 
cada início de rodada, o professor retira e exibe aos jogadores uma carta de temperatura, 
ajustando em seguida o termômetro com o valor correspondente, cartas de temperatura 
são manipuladas somente pelo professor. A cada nova rodada o grupo deverá retirar uma 
carta do monte dando prosseguimento a jogada, em casos onde o jogador exceder o 
número máximo de cartas permitido, deverá realizar o descarte das cartas excedentes de 
volta para o fundo do monte de cartas. 

	 O primeiro grupo inicia a sua vez, rolando os dados e movendo seu peão de jogo 
pelo tabuleiro. Em ocasiões onde o peão caia em uma das casas de ação (amarela, 
azul ou vermelha), é permitido ao jogador o uso de uma carta correspondente, devendo 
realizar uma tarefa específica relacionada ao tipo da carta utilizada. A partir desse 
ponto, o movimento dos peões-molécula pelo tabuleiro vertical, na vez do grupo, estará 
condicionado à temperatura do termômetro e ao acerto ou erro na resposta dos jogadores.  

Exemplo 1: O professor inicia a primeira rodada de jogo retirando uma carta do monte 
de cartas de temperatura, a carta é exposta aos jogadores e o termômetro é ajustado 
para a temperatura de 60 °C, atingindo a Faixa 2 de temperatura. O grupo vermelho é o 
primeiro da vez na rodada, lança os dados e move seu peão de jogo alcançando a casa 
de ação amarela. O grupo, de posse de carta correspondente realiza a jogada acertando 
o conteúdo proposto, por tratar-se de uma carta de nível médio, o grupo move somente 
seu peão de acetona por quatro casas no tabuleiro vertical.  
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Após o movimento do peão, é encerrada a vez do grupo, dando continuidade à 
ordem de jogada estabelecida inicialmente. O procedimento é repetido até que o último 
grupo realize sua jogada, quando é encerrada a rodada, dando início a um novo ciclo de 
jogadas com mudança na temperatura e direito ao saque de uma carta de jogo.

Exemplo 2: É iniciada uma nova rodada de jogo e a temperatura é ajustada de 60 °C 
para 40 °C reduzindo o termômetro até a Faixa 1. O grupo vermelho inicia a vez, retira 
uma carta do monte rolando os dados e movendo seu peão até a casa de ação azul, 
em seguida realiza a jogada errando o conteúdo de uma carta de nível médio. Com a 
temperatura no termômetro não alcançando o ponto de ebulição das moléculas, todos 
os peões do grupo recuam a metade dos movimentos promovidos pela carta, ou seja, 
duas casas no tabuleiro.

Além das casas de ação, existem três tipos de casas no tabuleiro base que exercem 
variadas funções dentro do jogo, são elas:

a.	 Casa de azar: o peão, ao cair nessa casa, faz com que o grupo fique uma rodada 
sem jogar;

b.	 Casa de destilação: Cair ou passar por esta casa permite o recolhimento dos 
peões-molécula do tabuleiro vertical pertencentes ao grupo;

c.	 Casa de sorte: permite o grupo realizar uma nova jogada.

O jogo continua até que os grupos consigam conduzir o peão-molécula de acetona 
até a última casa do tabuleiro vertical. Vence o primeiro grupo a passar seu peão de jogo 
pela casa de destilação recolhendo o peão de acetona do tabuleiro vertical.

2.3	Avaliação do material

Após a finalização do material e elaboração das regras, foi realizada uma avaliação 
da dinâmica do jogo com alguns alunos do curso de Licenciatura em Química do IFRJ/
CDUC. Durante a avaliação, verificou-se a necessidade de realizar ajustes nas regras do 
jogo a fim de deixá-lo mais dinâmico e permitir sua utilização em uma aula de dois tempos 
regulares (45-50 minutos/tempo). Ao fim da fase de testes e dos ajustes realizados, 
considerou-se o material finalizado para utilização em uma classe, cabendo ao docente 
personalizar o material de acordo com as necessidades da turma.

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os jogos didáticos apresentam-se como uma alternativa para consolidação de 
conceitos motivando os alunos de forma prazerosa e divertida, configurando-se como 
uma excelente ferramenta à disposição do professor.

	 A estrutura do material elaborado desperta o interesse dos alunos ao propor o 
design de uma aparelhagem de laboratório muito utilizada, além de permitir os alunos 
“experimentar” uma prática que em muitos casos não pode ser realizada por questões de 
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infraestrutura das instituições onde se encontram.
	 A escolha do conteúdo das cartas permite que os estudantes exercitem conteúdos 

inerentes ao ensino básico de Química Orgânica, desenhando e nomeando estruturas 
de moléculas e respondendo a perguntas sobre funções orgânicas e isomeria, além 
do reconhecimento de aparelhagens encontradas em laboratório, podendo contribuir 
substancialmente para seu aprendizado. É possível também abordar conceitos como: 
destilações simples e fracionada, separação de misturas, constantes físicas, estados 
físicos da matéria e interações intermoleculares.

	 Além disso, a dinâmica do jogo possibilita integrar os estudantes, através do 
trabalho em equipe, estimulando o desenvolvimento de estratégias para a execução das 
tarefas propostas pelo jogo.
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